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Nesta unidade, analisaremos os aspectos específicos referentes a violência sofrida por crianças, adolescentes, homens e mulheres adultos, 
população LGBT e idosos. Em seguida, trataremos da atuação do profissional da AD com foco na identificação, manejo e encaminhamento no 
sentido de prevenir a violência e proteger as vítimas. Por fim, estudaremos a violência a que a equipe de AD está exposta ao entrar nas 
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Lição 1- Importância do tema  
 






Contudo, destacamos algumas observações a respeito do uso do termo “violência de gênero”. Veja: 
 tem sido ampliado para incorporar a grande gama dos atos de violência que as mulheres sofrem de seus parceiros, 
membros da família e outras pessoas fora da família; 
 está relacionado à tentativa de dar destaque às desigualdades entre homens e mulheres que criam condições de 
vulnerabilidade à violência; 
 também se refere à violência praticada contra homossexuais ou contra ou entre homens, ou seja, qualquer tipo de 





1.1 Conceito de gênero  
 
 
Gênero é um conceito criado para a análise das 
desigualdades entre homens e mulheres.  
 
Existem muitas teorias que explicam como os 
comportamentos femininos e masculinos são 
internalizados pelos sujeitos. Porém, todas elas 
consideram tais comportamentos como não naturais, mas 
aprendidos por um conjunto de crenças, normas e 
instituições sociais. 
Quando tratamos as relações de gênero, falamos das 
relações de poder na medida em que as relações 
existentes entre masculino e feminino são desiguais e 
determinam como os sujeitos devem se comportar. Essa 

















Segundo o Mapa da Violência de 2012 (WAISELFISZ, 2012), o 
SINAN registrou em 2011, 70.270 atendimentos do sexo 













1.2.1 Consequências para a saúde da mulher 
 
 
A violência contra a mulher, além de ser um grave problema social e de saúde, está associada à vulnerabilidade em 
relação à saúde sexual e a saúde reprodutiva, principalmente, no que diz respeito à infecção pelo HIV. 
 
Em um relacionamento no qual a mulher sofre violência, dificilmente ela se sentirá com o poder de negociar o uso 
do preservativo com o parceiro. 
 
Muitas mulheres relatam que os efeitos da violência emocional ou psicológica persistem por muito mais tempo que 
o físico e que suas consequências são mais devastadoras, uma vez que mina sua autoestima e sua capacidade de sair 
da relação violenta em que vive. 
 
Assista ao vídeo produzido pelo Ministério da Saúde, como campanha para o dia internacional da mulher, em que 
mulheres infectadas pelo HIV comentam o desafio que enfrentam no dia a dia. 
 
Fonte: Dia da Mulher 2013 - A vida pode ser positiva. Com ou sem aids. Disponível em: 


















1.3. Homens em situação de violência 
 
 
Os homens também podem sofrer violência? 
 
Sim. Mas na maioria dos casos, o uso da violência por parte da mulher é provocado pelo contexto do 







1.3.1. Violência urbana x homens 
 
No âmbito domiciliar, é mais comum encontrar homens que 
sofreram violência nas ruas. 
 
Você reconhece a razão dessa prevalência? 
 
O uso da violência para a resolução de conflitos ou como uma 
questão de honra é algo aceito entre os homens, por conta dos 
padrões de gênero. 
 
Assista ao vídeo Minha vida de João – Parte  I e reflita sobre esse 
assunto. Depois, se desejar, você pode visitar o site do Promundo, 













1.4. População LGBT em situação de violência 
 
Você sabia que a violência de gênero também afeta a população LGBT? 
 
As normas de gênero descrevem comportamentos considerados próprios para homens e mulheres. Deste modo, 
promovem pouca tolerância com as pessoas que não se comportam da forma esperada.  
 
Homens e mulheres que demonstram interesse por pessoas do mesmo sexo ou comportamento de gênero 






















1.4.1. Indicadores de violência contra LGBT 
 
 
Durante a concentração da Parada da Diversidade, uma pesquisa revelou: 
 Os entrevistados que já foram vítimas de algum ato de discriminação por causa de sua orientação sexual: 
o Em 2006, em Pernambuco: 70,8%  
o Em 2005, em São Paulo: 72,1% 
o Em 2004, no Rio de Janeiro: 64,8% 
 A modalidade de discriminação mais frequente: 
o Entre amigos e vizinhos: 41,7%  
 Locais de exclusão e discriminação: 
o a escola ou a faculdade: 33,5% 
o família: 29,7%  
Fonte: Carrara, S. [et al] Política, Direitos, Violência e Homossexualidade: Pesquisa 5ª Parada da Diversidade – Pernambuco 2006. Rio de 











Lição 2 – No cotidiano da AD 
 
 
Na lição anterior, estudamos as relações de poder pelas quais a desigualdade determina o comportamento dos 
sujeitos, criando condições de vulnerabilidade à violência.  
 









2.1. Refletindo sobre o caso 
 
Com base na leitura do caso clínico, procure refletir sobre as seguintes questões:  
 
Que tipos de violência provavelmente sofre Juliana? A que esta relacionada essa violência? 















3. Atuação do Profissional da Atenção Domiciliar 
 
 
É muito comum que as vítimas de violência em casa não relatem sua situação aos profissionais que as atendem 












Para identificar uma situação de violência, é preciso estar atento não somente para a doença como para as 














3.1.1 Sinais e sintomas  
 
 
Existem sinais que nos ajudam a reconhecer que uma pessoa está passando por uma situação de violência? 
 
Sim, o Caderno de Atenção Domiciliar (vol 2, cap 7) sugere que, para isso, nossa equipe de AD utilize todas as 
oportunidades de contato com a família e com a pessoa. 
 
Veja os exemplos de sinais e sintomas apresentados no Caderno: 
 
 Lesões não explicadas em diferentes estágios de evolução. 
 Abandono de pacientes dependentes com recursos adequados. 
 Demora em identificar lesão e solicitar cuidado em saúde. 
 Disparidade de relatos da pessoa enferma e do cuidador. 
 Explicações vagas ou pouco plausíveis de ambas as partes. 
 
Visitas frequentes às urgências por exacerbações de doenças crônicas mesmo diante de uma assistência médica 










Deste modo, devemos aproveitar um momento em que estejamos sozinhos com a pessoa que se encontra em 
condição de vulnerabilidade para confirmarmos ou excluirmos a suspeita. 
 
Veja algumas questões abordadas pelo Caderno de Atenção Domiciliar que podem nos auxiliar nesse processo: 
 
 Alguma vez alguém te maltratou ou te feriu em sua casa?  
 Alguém já pegou suas coisas sem o seu consentimento?  
 Em alguma situação você já se sentiu ridicularizado ou ameaçado?  
 Você tem medo de alguém em sua casa?  
 Alguém já te obrigou a assinar documentos que não entendia ou foi obrigado a fazer coisas que não 
queria?  
 Com frequência você se sente abandonado ou permanece sozinho por muito tempo, não podendo contar 
com ninguém no momento em que precisa?  
 Você já foi tocado fisicamente sem sua permissão?  












3.2. Manejo  
 
Manejo implica em criar estratégias e uma delas consiste em romper o silêncio, tarefa complicada para quem vive 
uma situação de violência.   
 
Alguns fatores podem inibir a denúncia: 
 
 dependência financeira;  
 dependência de cuidado;  







3.3. Encaminhamento (Articulação da rede) 
 
A fase do encaminhamento envolve articular a rede de proteção social para reduzir a violência.  
 
Segundo o Caderno de Atenção Domiciliar, nós, profissionais da AD, além de cuidar dos pacientes no domicílio, 




















3.3.1. Rede de Proteção – Mulheres 
 




















































3.3.1.1. Lei Maria da Penha 
 
Precisamos compreender como a legislação protege as mulheres para saber orientá-las adequadamente. 
 
No Brasil, desde 2006, as mulheres contam com mais um mecanismo de proteção às mulheres que sofrem de 
violência doméstica, um reconhecimento pelo governo brasileiro das lutas dos movimentos de mulheres. 
 
Você conhece a Lei 11.340/06 – Lei Maria da Penha? 
 
Assista ao vídeo em que Maria da Penha relata a importância de sua história na luta contra a violência doméstica: 
 
 
Fonte: BRASIL, Lei 11.340, de 07 de agosto de 2006. 




3.3.2. Rede de Proteção – Homens e População LGBT 
 



























Chegamos ao final desta unidade. Em violência de gênero, analisamos os 
seguintes tópicos: 
 a importância da abordagem do tema violência de gênero; 
 as relações de poder e sua relação com a violência; 
 a violência contra a mulher praticada pelo próprio parceiro; 
 as consequências da violência para a saúde da mulher; 
 a violência urbana como tipo prevalente sofrido pelo homem; 
 a violência contra a população LGBT e sua relação com as normas 
de gênero; 
 a atuação do profissional da AD em relação a situação de 
violência; 
 a importância da identificação da violência a partir dos sinais e 
sintomas; 
 o manejo com foco no rompimento do silêncio; 
 o processo de encaminhamento a partir da articulação da rede de 
proteção social. 
Propomos agora que você reflita sobre como transpor esses 
conhecimentos teóricos para sua atividade individual e sua ação integrada 
aos profissionais que compõem a equipe de AD. 
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